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                                                                                               RUBEN YGUA 

 

  Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 





Ruben Ygua 
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                                                                          PONTIFEX MAXIMUS- OS PAPAS NA HISTÓRIA Parte 1: PONTIFEX MAXIMUS 



Em Roma, os Colégios Sacerdotais eram compostos por indivíduos que ocupavam cargos sacerdotais responsáveis pelos rituais; as duas magistraturas mais importantes eram os pontífices e os áugures. 

O Pontifex Maximus foi a magistratura religiosa mais importante e influente em Roma, responsável pela supervisão geral do culto do Estado e todos os assuntos religiosos. 

O rei Numa Pompilio teria sido o criador do Colégio dos Pontífices, embora alguns historiadores afirmem que o criador foi Rômulo, o primeiro rei e fundador de Roma, esse debate se deve ao fato de que a maior parte da documentação sobre os primeiros anos de Roma foi destruída durante a invasão dos gauleses em 390 aC. 

Sabe-se que Numa, o segundo rei de Roma, que assumiu o trono em 716 aC, era uma pessoa dedicada às atividades religiosas, delegando a política ao Senado. Reorganizou a religião unindo os cultos sabinos, etruscos e latinos, instituiu a Septimontium: a Procissão das Sete Colinas, além de várias cerimônias e cultos, entre os quais a magistratura do Pontifex Maximus. 

Durante a monarquia, todos os reis serviram como Pontifex Maximus, até a proclamação da República. 

A revolução que derrubou o último rei, instituiu um regime republicano, separando autoridade política e religiosa, assim o Pontifex Maximus tornou-se um cargo eletivo vitalício. 

Abaixo transcrevo a lista dos Pontífices durante a República Romana. 

Caio Papírio, 509 aC c. 

Tibério Coruncanius, 254 aC. c. 

Lúcio Cecílio Metelo, 241 aC. c. 

Lucius Cornelius Lentulus Caudino, 221 aC. c. 

Publius Licinius Crassus Dives, 212 aC. c. 

Caio Servílio Gêmeo, 183 aC c. 

Marcus Aemilius Lepidus, 180 aC. 

Publius Cornelius Scipio Nasica Corculus, 150 aC. 

Publius Cornelius Scipio Nasica Sarapion, 141 aC  

Publius Licinius Crassus Dives Mucianus, 132 aC. 

Publius Mucius Scaevola, 130 aC. 

Lúcio Cecílio Metelo Dalmático, 115 aC. 

Gnaeus Domício Enobarbo, 103 aC. 

Quintus Mucius Scaevola, 89 aC. 

Quintus Cecilio Metelo Pío, 81 aC. 

Júlio César, 63 aC. 

Lépido, 44 aC  

Após a morte de Lépido em 13 aC, Augusto (e mais tarde todos os imperadores até Graciano) foram Pontifex Maximus; este último renunciou ao cargo em 382, passando essa dignidade aos bispos de Roma. 

Parte 2: CRISTIANISMO 

Já no século IV, os papas haviam desafiado a autoridade imperial em várias ocasiões, e seu poder aumentou após o reinado de Constantino. Com o desaparecimento do último imperador do Ocidente, os Sumos Pontífices de Roma se posicionaram como herdeiros de Roma e sucessores de sua autoridade, exercendo uma influência cada vez mais importante entre a população cristã e os novos reinos germânicos ao longo dos séculos. 
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                                                                                               RUBEN YGUA A IGREJA NO IMPÉRIO ROMANO 



SIMÃO PEDRO- (30-67)- Simão era filho de Jonas, nasceu em Betsaida, às margens do lago Genezaret, e morava na aldeia de Cafarnaum, com seu irmão André, ambos exercendo o ofício de pescador. Foi Jesus Cristo que o chamou de Cefa, (em aramaico, pedra ou rocha; em grego, Petros). Foi discípulo de São João Batista, por meio de quem conheceu Jesus Cristo. Pedro organizou o corpo de sete diáconos, estabelecendo os fundamentos da Igreja como organização. Ele instituiu a primeira ordem eclesiástica e a oração do Pai Nosso. Pedro era um espírito ativo e humano, empreendedor e determinado, e o amor por Jesus guiou constantemente seus passos até sua morte. Ao se estabelecer em Roma, ele organizou a primeira comunidade cristã. No ano 41, o imperador Cláudio promulgou um edito em favor dos judeus, mas dez anos depois uma série de distúrbios provocados, segundo o historiador Suetônio, pelos discípulos de Christus, ou seja, os primeiros cristãos, decidiu Cláudio a expulsar todos Judeus de Roma, incluindo os cristãos. Após o incêndio de Roma, Nero responsabilizou os cristãos, condenou os cristãos judeus às penas mais atrozes, entregando-os às feras ou transformando-os em tochas vivas. Tácito descreve em seus Anais essa tragédia coletiva na qual morreram milhares de inocentes. Entre as vítimas estava Pedro, que foi crucificado. 

SÃO LINO- (20-76)- Lino, filho de Herculano e natural da região italiana da Toscana, estudou em Volterra e depois mudou-se para Roma. Lá ele conheceu São Pedro e se converteu ao cristianismo. Antes de se tornar bispo de Roma, Lino viveu sob a perseguição desencadeada pelo imperador Nero contra os cristãos. No início de seu pontificado, o Império Romano passava por uma fase de turbulência, com a morte dos três sucessores imediatos de Nero: dois foram assassinados e o outro cometeu suicídio. Em 69 

d.C., Vespasiano pacificou o império. Seu filho, Tito, sufocou a revolta judaica e destruiu o Templo de Jerusalém no ano 70. Nesse período, Lino começou a organizar a Igreja: ordenou bispos e sacerdotes e impôs algumas normas, entre elas -segundo o Liber Pontificalis - a obrigação de que as mulheres participem da Eucaristia com um véu na cabeça. Aparentemente, Lino instituiu os primeiros 15 bispos. 

São Lino é venerado como mártir, mas não se sabe se realmente o foi, pois naquela época a Igreja passava por um período de paz. 



SANTO ANACLETO – (data de nascimento desconhecida - morreu em 88) Anacleto nasceu em Roma e durante seu pontificado, (76-88) o imperador Domiciano desencadeou a segunda perseguição contra os cristãos. Ele tinha um memorial, um pequeno templo, construído sobre o túmulo de São Pedro. Ele prescreveu a forma de hábitos eclesiásticos. Morreu como mártir no ano de 88 e foi sepultado ao lado de São Pedro. 

SÃO CLEMENTE- (35-99)- A antiga tradição cristã o apresenta como filho do senador Faustino, da família Flávia, parente do imperador Domiciano. Mas foi o próprio Clemente quem registrou sua história quando assumiu o comando da Igreja, sabendo do perigo que o cargo representava para sua vida. Porque foi um tempo de grande perseguição aos seguidores de Cristo. 

Ele promoveu a evangelização firmemente centrada nos princípios da doutrina. Enfrentou divisões internas, é considerado o autor da famosa carta anônima enviada aos coríntios, que não seguiam as orientações de Roma e queriam se livrar do comando único da Igreja. Ele restaurou o uso da confirmação, seguindo a tradição de São Pedro, e instituiu o uso da expressão "amém" nos ritos religiosos. Com sua atuação séria e exemplar, chegou a converter Domitila, irmã do imperador Domiciano, que também era parente dele, fato que muito contribuiu para aliviar a sangrenta perseguição aos cristãos. Graças a 7 

                                                                          PONTIFEX MAXIMUS- OS PAPAS NA HISTÓRIA Domitila, muitos deixaram de sofrer, ou pelo menos encontraram nela uma fonte de consolo e solidariedade. Clemente I expandiu muito o cristianismo, assustando e preocupando o então imperador Nerva, que o exilou na Crimeia. Naquela época, Evaristo assumiu o cargo de papa. Durante seu exílio, Clemente I encontrou milhares de outros cristãos condenados a trabalhos forçados nas minas de pedra. 

Ele então os encorajou a perseverar em sua fé e converteu muitos pagãos. Após ser informado, o novo imperador Trajano ordenou que ele fizesse um sacrifício aos deuses para ser perdoado. Quando Clemente recusou, Trajano ordenou que ele fosse jogado no Mar Negro com uma âncora amarrada no pescoço em 23 de novembro de 101, de acordo com o Martirológio Romano. 

 SÃO EVARISTO- (99-107) - São Evaristo era filho de um judeu chamado Judas. Seu pai nasceu em Belém, mas se mudou para Antioquia ainda adolescente. Judas educou seu filho Evaristo dentro do judaísmo. Quando Evaristo mostrou uma inclinação precoce para letras e ciências, seu pai apoiou o menino em seus estudos. Não se sabe exatamente como e quando Santo Evaristo se tornou cristão, mas supõe-se que tenha sido em Antioquia e depois em Roma, onde ficou conhecido por sua santidade e se tornou membro da liderança da igreja. Dado o aumento do número de cristãos, ele organizou a cidade em paróquias. Instituiu as primeiras sete diaconias, que confiou aos sacerdotes mais antigos e que deram origem ao atual Colégio dos Cardeais. Não se conhecem muitos detalhes sobre seu pontificado, mas, segundo certas tradições, Evaristo teria morrido como mártir durante o reinado de Trajano. 

SÃO ALEXANDRE I- (107-115) – Foi eleito Papa em 105. Foi discípulo de Plutarco, a quem se atribui a instituição da água benta nas igrejas às quais se devia acrescentar sal, para purificar as residências cristãs particulares, e Ele introduziu pão ázimo e vinho misturado com água na Eucaristia. Incluiu a expressão 

"qui pridie quam pateretur". 

SÂO SISTO I- (Roma, 115-125) - Estabeleceu que o resto do cálice fosse feito de linho e ordenou que o cálice e as vestes sagradas fossem tocados apenas pelos sacerdotes. Ele estabeleceu que o Trisagion fosse cantado antes de cada Missa. Ele foi enterrado na Acrópole de Alatri (Frosinone). 

SÃO TELÉSFORO- (Grécia, 125-136)- Foi eleito Papa em 125. Ele instituiu o jejum para as sete semanas antes da Páscoa, a missa da meia-noite do Natal (Misa de Gallo), e compôs o Gloria in Excelsis Deo. Ele prescreveu que na noite de Natal cada padre pudesse celebrar três missas. Ele introduziu novas orações na missa. Mártir. 

SANTO HIGÍNIO- (Grécia; 136-140) 

Nasceu em Atenas, foi eleito Papa em 136. Determinou várias atribuições do clero e definiu os graus da hierarquia eclesiástica, organizando a ordem clerical menor. Ele instituiu o padrinho e a madrinha no batismo dos recém-nascidos para guiá-los na vida cristã e decretou que as igrejas deveriam ser consagradas antes do início da construção. Ele é considerado um mártir. 

SÃO PIO I- (Aquileia; 140-155) 

Eleito em 140, a data da celebração da Páscoa é atribuída a ele no domingo após a lua cheia de março. Ele estabeleceu normas importantes para a conversão dos judeus. Ele lutou contra o herege Marcião. Ele é considerado um mártir devido a uma ferida de espada. 

SÃO ANICETUS - (Síria; 155-166) 

Eleito Papa em 155, promulgou um decreto que impedia o clero de deixar crescer o cabelo. Confirmou definitivamente a celebração da Páscoa no domingo, segundo a tradição de São Pedro e fixou a data da Páscoa uma semana depois daquela celebrada pelos judeus. Ele é considerado um mártir. 
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                                                                                               RUBEN YGUA SÃO SOTERO - (Campânia, 166-175)- 

Ele nasceu em Fondi e foi eleito Papa em 166, ele é definido como o Papa da Caridade. Ele proibiu as mulheres de queimar incenso nas reuniões dos fiéis. Ele confirmou que o casamento é um sacramento e não tem valor se não for abençoado por um Sacerdote. Ele é considerado um mártir. 

SÃO ELEUTERIO- (Nicópolis, Épiro, 175-189) 

Seu nome indica que ele era um liberto romano, ele foi eleito Papa em 175, ele enviou Fugacius e Damien para converter os bretões. Suprimiu alguns costumes judaicos relativos à pureza e impureza de certos alimentos aos quais os cristãos davam grande importância. Durante sua juventude trabalhou para o Papa Aniceto. Ele morreu durante a perseguição organizada pelos Antoninos. Ele é considerado um mártir. 

SÃO VITOR I - (189-199) 

Ele nasceu na África, foi eleito Papa em 189. Ele estabeleceu que para o batismo, em caso de emergência, qualquer água poderia ser usada. A sua luta contra os Bispos da Ásia e África foi memorável, para que a Páscoa fosse celebrada segundo o rito romano e não o hebreu, enfrentou várias heresias e é considerado mártir. 

SÃO CEFERINO- (199-217) Nasceu em Roma. Mártir. Eleito Papa em 199, estabeleceu que os jovens a partir dos 14 anos façam a comunhão na Páscoa. Seu pontificado foi caracterizado por duras lutas teológicas, ele excomungou Tertuliano. Ele introduziu o uso da patena e da taça de vidro. Nomeou Calixto (que seria seu sucessor) como seu secretário, com quem estabeleceu uma sólida amizade e colaboração. 

Ele instituiu o cálice de vidro e morreu durante a perseguição Severa. 

SÃO CALISTO I - (Roma, 217-222) 

Mártir. Eleito Papa em 217, ordenou a construção das famosas catacumbas da Via Ápia, onde foram enterrados 46 papas e cerca de 200.000 mártires. Espancado até a morte, ele foi jogado em um poço onde hoje está a igreja de S. Maria em Trastevere. 

SANTO URBANO I - (Roma, 222-230) 

Mártir. Eleito Papa em 222, converteu Santa Cecília ao cristianismo. Em 230, em Trastevere, local de martírio daquele santo, mandou construir a Igreja onde repousam os restos mortais do padroeiro dos músicos. Ele permitiu que a Igreja adquirisse bens. 

SÃO PONCIANO - (Roma, 230 - 235) 

Foi eleito Papa em 21-VIII-230. Ele introduziu o canto dos Salmos e a recitação do confiteor Deo antes de morrer e o uso da saudação Dominus vobiscum. Ele é o primeiro papa a renunciar, depois de ser condenado ao ostracismo na Sardenha pelo imperador Maximino, o Trácio. Condenado às minas na Sardenha, ele morreu de fome. O Catálogo Liberiano define a data de sua morte como 28 de setembro de 235, a primeira data exata registrada na história do papado. 

SANTO ANTERO - (Grécia, 235-236) 

Da Magna Grécia, foi eleito Papa em 21 de dezembro de 236. Ele sofreu o martírio por ordem do imperador Máximo. Ele ordenou que as relíquias dos mártires fossem recolhidas e guardadas na igreja em um lugar chamado scrinium. 
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                                                                          PONTIFEX MAXIMUS- OS PAPAS NA HISTÓRIA SÃO FABIANO - (Roma, 236-250) Nasceu em Roma. Mártir. Foi eleito Papa em 10 de janeiro de 236. 

Conta-se que uma pomba, símbolo do Espírito Santo, pousou em sua cabeça no momento de sua eleição. 

Durante seu reinado, houve o êxodo de muitas pessoas de Roma por causa das perseguições de Décio, que deram origem aos anacoretas e à vida eremita. 

SÃO CORNÉLIO - (Roma, 251-253) 

Mártir. Foi eleito Papa em 251, sob seu pontificado ocorreu o primeiro cisma com a eleição do antipapa Novaciano que foi excomungado em um concílio realizado em Roma. Ele morreu no exílio em Civitaveccia por se recusar a sacrificar aos deuses pagãos. 

SÃO LÚCIO I - (Roma, 253-254) 

Mártir. Eleito Papa em 25 de junho de 253. De costumes rigorosos, proibia a convivência entre homens e mulheres que não fossem parentes consanguíneos, impondo aos eclesiásticos que não convivessem com as diaconisas que lhes davam hospitalidade por caridade. 

SÃO ESTÉVÃO I- (Roma, 254-257) 

Mártir. Foi eleito Papa em 1º de maio de 254. Durante seu pontificado, as lutas contra o antipapa Novaciano se intensificaram. A ruptura entre a Igreja de Roma com as Igrejas da África e da Ásia Menor ocorreu. Foi decapitado durante uma cerimónia religiosa nas catacumbas de S. Calisto. 

SÃO SISTO II - (Grécia, 257-258) 

Foi eleito Papa em 257. Com um caráter bondoso, resolveu as divergências que atormentavam a Igreja durante o reinado de Cornélio, Lúcio e Estêvão, conseguiu pôr fim à disputa entre Roma e Cartago, as relações com Cipriano, bispo de Cartago voltou a ser amigável Ele organizou a transferência dos restos mortais de São Pedro e São Paulo. Sisto II foi preso enquanto celebrava missa no cemitério do Pretextato, morrendo mártir ao ser decapitado (segundo a tradição na Prisão Mamertina) junto com alguns dos diáconos que o acompanhavam no momento de sua captura. 

SÃO DIÔNISO - (259-268) 

Nascido em Turios, foi eleito Papa em 22.VII.259, um ano após a morte de seu antecessor, por perseguição, numa época em que os bárbaros já ameaçavam as fronteiras do Império Romano. Ele reorganizou as paróquias romanas e obteve de Galiano a liberdade de culto para os cristãos. 

SÃO FELIX I- (Roma, 269-274) 

Eleito Papa em 5.I.269, ele afirmou a divindade e a humanidade de Jesus Cristo e as duas naturezas diferentes em uma pessoa. Sofreu perseguição de Aureliano. Começa a tradição de enterrar os mártires sob o altar e celebrar a missa em seus túmulos. 

SÃO EUTIQUIANO - (Luni, 275 - 283) 

Mártir, eleito Papa em 01/04/275, ordenou que os mártires fossem cobertos pela "dalmática" 

semelhante ao manto dos imperadores romanos. Hoje constitui as vestes dos diáconos em cerimônias solenes. Ele instituiu a bênção das colheitas nos campos. 

SÃO CAIO- (Dalmácia, 283 - 296) 

Mártir. Eleito Papa em 17/XII/283. Ele era sobrinho do imperador Diocleciano, que não foi responsável por sua execução. Estabelecia que ninguém poderia ser ordenado Bispo sem antes exercer as funções de ostiário, leitor, acólito, exorcista, subdiácono, diácono e sacerdote. 
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                                                                                               RUBEN YGUA SÃO MARCELINO - (Roma, 296 - 304) 

Mártir. Foi eleito Papa em 30 de junho de 296, quando a perseguição ao imperador Diocleciano atingiu seu grau máximo de violência, queimando igrejas e textos sagrados. Diocleciano ordenou a decapitação do Papa.Entre as vítimas podemos citar Santa Lúcia, Santa Inês, Santa Bibiana, São Sebastião e São Luciano. 

SÃO MARCELO I - (Roma, 308-309) Mártir. Eleito Papa em 27.V.308. Seu pontificado, depois de quatro anos de assento vago, assumiu a difícil tarefa de obter o perdão para aqueles que abjuraram durante as perseguições. Ele determinou que nenhum concílio poderia ser realizado sem sua autorização e construiu muitas igrejas destruídas durante as perseguições. Ele foi banido pelo imperador Maxêncio e morreu no exílio. 

SÃO EUSÉBIO- (Grécia, 309 -310) 

Mártir. Eleito em 18.4.309, durante seu pontificado continuaram as polêmicas sobre os apóstatas que levaram a Igreja à beira do cisma. Ele conseguiu manter suas posições enfrentando a oposição de Heráclio até que ambos foram banidos por Magêncio. Ele sofreu o martírio na Sicília. 

SÃO MELQUIADES- (311- 314) 

Nascido na África, foi eleito Papa em 2.VII.311. Ele viu junto com o imperador Constantino o triunfo do cristianismo que após a visão "in hoc signo vícios" tornou-se "religião oficial do estado" com Teodósio. 

Durante seu pontificado, o pão abençoado começou a ser usado. Ele construiu a Basílica de San Juan. 

SÃO SILVESTRE  I - (Rm, 314-335) 

Eleito Papa em 31.I.314, durante o reinado de Constantino, quando o cristianismo deixou de ser perseguido, foi o primeiro a usar a Tiara. Ele realizou o primeiro Concílio Ecumênico de Nicéia que formulou o "Credo" e condenou o arianismo. Ele criou a "Coroa de Ferro" com um prego da Cruz. Ele converteu o Palácio de Latrão em São João de Latrão, a primeira Catedral de Roma. Durante seu pontificado, também foram construídas a Basílica da Santa Cruz em Jerusalém e a antiga Basílica de São Pedro. Várias lendas cercam seu pontificado, entre elas a "Doação de Constantino", que causará sérios conflitos futuros. 

SÃO MARCOS - (Roma, 336) 

Eleito Papa em 18.I.336, faleceu em 7.X.336. Estabeleceu que o Papa deveria ser consagrado pelos Bispos de Óstia. Ele instituiu o "palio" atualmente em uso e tecido de lã de cordeiro abençoada branca e cruzes negras. Durante seu pontificado, foi elaborado o primeiro calendário com as festas religiosas e a construção da Igreja de São Marcos começou com a ajuda financeira de Constantino. 

SÃO JÚLIO I - (Roma, 337-352) 

Eleito Papa em 02/06/337, para acabar com os confrontos entre cristãos e pagãos, 25 de dezembro, data tradicional da Saturnália, foi adotada para instituir a solenidade do Natal, que se celebrava em 6 de janeiro. Julio organizou o arquivo da Santa Sé, para a conservação dos documentos. Ele lutou contra o arianismo. Seu pontificado foi passado no período conturbado após a morte de Constantino e a luta entre seus três filhos. Quando Constâncio, que era ariano, assumiu o trono imperial, desencadeou uma dura perseguição contra os católicos. 
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                                                                          PONTIFEX MAXIMUS- OS PAPAS NA HISTÓRIA LIBÉRIO -(Roma, 352-366) Eleito Papa em 17.V.352, a polêmica com os arianos levou à eleição do antipapa Félix II. O imperador Constâncio o baniu para a Trácia, causando graves distúrbios populares que forçaram o imperador a permitir o retorno de Libério dois anos depois, e Félix renunciou ao bispado. 

A construção da Basílica de Santa María Mayor começou no perímetro que ele mesmo traçou após uma nevasca em 5 de agosto. Após a morte de Constâncio, Libério confrontou o imperador Juliano e sua tentativa de reviver o paganismo. Finalmente, o novo imperador Valentiniano restaurou a paz com a Igreja. 

SÃO DÁMASO I - (Espanha, 366 - 384) 

Havia dois candidatos ao trono papal: Dâmaso e o ariano Ursicinus, a disputa causou graves tumultos e mais de cem mortes, até que finalmente Dâmaso foi eleito Papa em 01/10/366. Erudito Pontífice, autorizou o canto dos salmos a dois coros (rito ambrosiano), instituídos por Santo Ambrósio. Ele introduziu o uso da voz hebraica "Aleluia". Ele tinha as Sagradas Escrituras traduzidas do hebraico. 

Proclamou o 2º Concílio Ecumênico, combatendo as heresias. Durante seu pontificado, a Igreja passou a exercer maior poder temporal, aumentando sua influência contra o imperador, que viu o império se dividir em Oriente e Ocidente. 

IMPERADORES GRACIANO, TEODÓSIO E VALENTINIANO II. 

Édito de Tessalônica - ANO 380 

Desejamos que todos os povos governados pela administração de Nossa clemência professem a religião que o divino apóstolo Pedro deu aos romanos, que até hoje foi pregada como ele mesmo a pregou, e que é evidentemente professada pelo pontífice Dâmaso e pelo bispo de Alexandria Pedro, homem de santidade apostólica. Ou seja, segundo a doutrina apostólica e evangélica, cremos na divindade única do Pai, do Filho e do Espírito Santo sob o conceito de igual majestade e da piedosa Trindade. 

Ordenamos que os que seguem esta regra levem o nome de cristãos católicos, enquanto os demais julgamos insanos e insanos, sobre os quais pesará a infâmia da heresia. Seus locais de encontro não serão chamados de igrejas e serão objeto, primeiro, da vingança divina, e depois serão punidos por nossa própria iniciativa, que adotaremos seguindo a vontade celestial. 

Assinado no terceiro dia das calendas de março em Tessalônica, no quinto consulado de Graciano Augusto e o primeiro de Teodósio Augusto. 

SÃO SIRICIO I - (Roma, 384-399) 

Eleito Papa em 15.XII.384, foi o primeiro depois de São Pedro a adotar o título de Papa (do grego "Pai"). 

Ele consagrou a primeira basílica de São Paulo Fora dos Muros. Ele apoiou a necessidade do celibato para padres e diáconos. 

SÃO ANASTÁSIO I - (Roma, 399-401) 

Eleito Papa em 27.11.399, reconciliou os cismas entre Roma e a Igreja de Antioquia. Combateu costumes imorais praticando um estilo de vida austero de pobreza. Ele prescreveu que os sacerdotes deveriam ficar de pé durante o evangelho. 

SÃO INOCÊNCIO I - (Roma, 401-417) 

Ele era filho do Papa Anastácio, nasceu em Albano e foi eleito Papa em 22/12/401. Durante seu pontificado, Inocêncio testemunhou o saque de Roma pelos godos de Alarico. Ele estabeleceu a observância dos ritos romanos no Ocidente, o catálogo de livros canônicos e regras monásticas, lutou contra as heresias de Pelágio e Prisciliano. Ele conseguiu que Honorius proibisse as lutas de gladiadores no circo. 
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                                                                                               RUBEN YGUA SÃO ZÓSIMO - (Grécia, 417-418) Foi eleito Papa em 18.III.417, com seu temperamento enérgico enfrentou as inúmeras dificuldades e desafios de seu pontificado, reivindicou o poder da Igreja sobre as autoridades civis e decretou o perdão do herege Pelágio. Ele prescreveu que os filhos ilegítimos não poderiam ser ordenados sacerdotes. Ele enviou vigários para a Galiléia. 

SÃO BONIFÁCIO I - (Roma, 418 - 422) 

Foi eleito Papa em 28.XII.418, em idade avançada e com problemas de saúde. Seus adversários proclamaram Eulalio como antipapa, mas o imperador governou a favor de Bonifácio, esta intervenção marcou o início da participação do poder civil na eleição dos papas. Durante seu breve pontificado, lutou contra o pelagianismo apoiando o bispo Agostinho de Hipona. 

SÃO CELESTINO I - (422-432) 

Nasceu em Roma e foi eleito Papa em 10.IX.422. Ele convocou o 3º Concílio Ecumênico de Éfeso, no qual várias heresias foram condenadas. Ele enviou St. Patrick para evangelizar a Irlanda. Pela primeira vez, o 

"bastone pastorale" é mencionado. 

SÃO SISTO III - (Roma, 432 -440) 

Foi eleito Papa em 31. VII.432. Durante o seu pontificado combateu o Nestorianismo, ampliou e enriqueceu a Basílica de Santa Maria Maior e São Lourenço. Ele foi o autor de várias epístolas e manteve a jurisdição de Roma sobre a Ilíria enfrentando o Imperador do Oriente que queria anexá-la a Constantinopla. Com sua mediação, ele conseguiu um acordo de paz entre Cirilo de Alexandria e os sírios. 

SÃO LEÃO I O GRANDE - (440-461) Foi eleito Papa em 29.XI.440, foi chamado de "O Grande" pela energia usada para manter a unidade da Igreja. Ele convocou o Concílio de Calcedônia para combater o maniqueísmo e outras heresias. Leão definiu o mistério da Encarnação. Solitário e indefeso, em 452 

enfrentou o Huno Átila “o flagelo de Deus” impedindo sua marcha para Roma, com esse ato a Igreja se impôs como protetora do Império Romano em seus últimos anos de existência, deslocando a autoridade civil. Quando os vândalos saquearam Roma em 455, Leão conseguiu evitar o massacre da população e o incêndio da cidade. 

SÃO HILÁRIO - (Sardenha, 461-468) 

Eleito Papa em 19.XI.461, deu continuidade ao trabalho político de seu antecessor. Para ser padre, o indivíduo deveria ter uma sólida cultura e decretou que pontífices e bispos não poderiam designar seus sucessores. Hilário estabeleceu um Vicariato na Espanha e interveio nas disputas jurisdicionais entre os bispos da Gália e da Espanha, que, devido às invasões bárbaras, passavam por um período de caos e desorganização. 

SÃO SIMPLICIO - (Tivoli, 468 - 483) 

Eleito Papa em 3.III.468, durante seu pontificado ocorreu a queda do Império do Ocidente e o cisma que causou a fundação das igrejas da Armênia, Síria e do Egito (copta), defendeu o Concílio de Calcedônia, contra a heresia monofisita do Império Bizantino. Regularizou a distribuição de esmolas aos peregrinos e novas igrejas. 
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                                                                          PONTIFEX MAXIMUS- OS PAPAS NA HISTÓRIA                                             A IGREJA NA IDADE MÉDIA SÃO FELIX III - (Roma, 483-492) De origem aristocrata, filho de un sacerdote,  era casado, pai de dois filhos, quando foi eleito Papa para suceder Simplício em 13.III.483, com o apoio do bárbaro Odoacro. Seu confronto com o patriarca do Oriente, Acácio, o levou a convocar um concílio em 484, que excomungou Acácio. Isso causou o Cisma Acaciano que dividirá a Igreja pelos próximos 35 anos. 

SÃO GELÁSIO I - (África, 492 - 496) 

Foi eleito Papa em 1.III.492. Ele excomungou o Patriarca Acácio de Constantinopla e instituiu o Código para padronizar funções e ritos das várias Igrejas. Por sua caridade, Gelásio foi chamado de "Pai dos pobres". Ele defendeu a supremacia da igreja antes do rei. Introduziu a oração do "Senhor, tende piedade" 

(Kyrie eleison) na missa e, para combater o maniqueísmo, ordenou que a Eucaristia fosse celebrada com pão e vinho. Ele aboliu a antiga festa romana das Lupercalias, que foi substituída por uma semelhante em que se celebrava a purificação e a fertilidade da Virgem Maria. 

ANASTÁSIO II - (Roma, 496-498) 

Foi eleito Papa em 24.XI.496. Ele interveio na conversão de Clovis, rei dos francos, e seu povo. Ele buscou a reconciliação com a Igreja Oriental, razão pela qual foi acusado de heresia e mais tarde Dante Alighieri o colocaria no Inferno. 

SÃO SÍMACO (Symmachus) - (Sardenha, 498 -514) Quando Símaco acabava de ser eleito, o imperador bizantino Anastácio proclamou Lourenço como antipapa, a crise terminou depois que Teodorico apoiou Símaco, que foi eleito papa em 22.XI.498. Quando uma nova crise eclodiu no ano seguinte, Symmachus convocou um sínodo proclamando que nenhuma autoridade humana poderia processar um papa, pois ele só poderia ser julgado por Deus; esta resolução causou um breve conflito com o Ostrogodo Teodorico que foi resolvido quatro anos depois. Symmachus decretou liberdade para todos os escravos mantidos pela Igreja. Ele é creditado com a primeira construção do Palácio do Vaticano. 

SANTO HORMISDAS - (514 - 523) 

Foi eleito Papa em 20.VII.514. Sua primeira medida foi agendar uma reunião entre as Igrejas de Roma e Constantinopla para concluir o cisma. Durante o seu pontificado São Bento fundou a Ordem dos Beneditinos e a famosa abadia do Monte Casino. Ele estabeleceu que os bispados foram concedidos sem levar em conta os privilégios, reformou o clero e expulsou os maniqueus de Roma. Ele determinou que o monge Dionísio fizesse uma reforma do calendário. 

SÃO JOÃO I - (523 - 526) 

Mártir. Ele foi eleito Papa em 13.VIII.523. Ele coroou o imperador Justiniano. Ele foi enviado a Constantinopla pelo rei ostrogodo Teodorico, para tentar acabar com as perseguições contra os arianos ordenadas pelo imperador Justino. A missão falhou, então, quando ele voltou a Roma, Teodorico o aprisionou em Ravena, e ele morreu na prisão. João foi o primeiro Papa a visitar Constantinopla. 

SÃO FÉLIX IV - (526-530) 

Nasceu em Benevento. Ele foi imposto como Papa em 12.VII.526 por Teodorico. Durante seu pontificado lutou contra as heresias. Em 30 de agosto de 526, Teodorico morreu e foi sucedido por seu neto Atalárico. 

O papa recebeu como presente do novo rei dois edifícios antigos do Fórum de Roma: o templo de Rômulo 14 

                                                                                               RUBEN YGUA e o Templo Sacro Urbis. Quando Félix adoeceu, decidiu nomear Bonifácio II como seu sucessor, mas encontrou forte oposição e o rei ostrogótico retirou seu apoio. 

BONIFÁCIO II - (Roma, 530-532) Foi eleito Papa em 22.IX.530. De origem ostrogótica, foi considerado 

"bárbaro e estrangeiro" pelo que seus adversários escolheram Dióscuro como papa, mas a morte repentina do escolhido evitou a crise e Bonifácio assumiu o trono pontifício. Durante seu curto reinado, ele tentou nomear seu sucessor, mas encontrou forte oposição do Senado de Roma e de algumas autoridades da Igreja, então abandonou seu projeto. 

JOÃO II - (533 - 535)- 

Eleito em 01/02/533, foi o primeiro Papa a mudar de nome, pois chamava-se Mercúrio, o nome de uma divindade pagã. Em Cartago, um concílio reuniu 217 bispos para definir a situação de muitos arianos que queriam se converter ao catolicismo, um édito de Atalárico reconheceu o Pontífice como chefe dos Bispos de todo o mundo. 

SÃO AGAPITO I - (535 - 536) 

Eleito Papa em 13/05/535, faleceu em 22/04/536. 

Ele confirmou os decretos do Concílio de Cartago que negavam aos arianos que retornavam à ortodoxia cristã a preservação de suas posições e benefícios, confrontando a política do imperador Justiniano. 

Pouco depois, ele foi enviado a Constantinopla pelo rei dos ostrogodos para dissuadir o imperador Justiniano de intervir na Itália. Quando ele excomungou o Patriarca de Constantinopla Antimus por diferenças religiosas, a esposa do imperador, Teodora, reagiu mandando envenená-lo. 

SÃO SILVERIO - (536- 537) 

Mártir. Filho legítimo do Papa Hormisdas, foi eleito Papa com o apoio do rei ostrogótico Teodato em 1.VI.536. Quando os exércitos bizantinos de Justiniano, sob Belisário, entraram em Roma, o Papa foi acusado de conspirar em nome dos ostrogodos e exilado na ilha de Ponza, onde foi forçado a renunciar ao pontificado antes de ser assassinado. 

VIGÍLIO - (537- 555) 

Ele nasceu em Roma. Em 29/03/537 ele foi imposto ao trono papal pelo exército bizantino, em 534 ele foi forçado a se submeter à política de Justiniano depois que o imperador ordenou seu banimento após prendê-lo enquanto celebrava a missa. Depois de reconhecer as disposições bizantinas em um Concílio em 553, em que Justiniano impôs a "Pragmática Sanção" que limitava a autoridade papal, e seu decreto sobre os "Três Capítulos", Vigílio foi autorizado a retornar a Roma, mas morreu durante a viagem. 
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